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I 

Mancha parda das folhas da mandioca, causada por Cercospora 
henningsii Allesch 

SUSCETÍVEIS E SUSCETIBILIDADE DAS VARIEDADES 

Até o presente, a mancha parda das folhas da mandioca foi cons­
tatada em Manihot utilíssima Pohl (9, 10, 13, 14, 15, 18, 19, 21,23,27, 
30, 31, 41, 42, 43, 48) (+), em M. glaziovii (6, 17) e M. piauhyensis (17). 

Todas as variedades de mandioca (Manihot utilíssima Pohl), apa­
rentemente, são suscetíveis aos ataques da molestia. Constatamos a 
mancha parda nas seguintes variedades ( + + ) : Vassourinha, Bujarra 
(Alagoas), Mata-negro (Alagoas), Cruvela (Alagoas), Atalaia (Alagoas) e 
em quase todas as variedades cultivadas no Estado de São Paulo. 

DISTRIBUÍÇÃO GEOGRÁFICA 

O primeiro material de C. henningsii Allesch foi coletado em 
plantações de mandioca na parte leste do continente africano, em Amboni 
(2) (tipo). A moléstia ocorre em várias partes do mundo onde a mandioca 
é cultivada. 

Foi constatada até o presente : na índia (6, 17, 26), nas Filipinas 
(7, II, 12, 17, 29, 41, 42, 43), em Pôrto-Rico (8, 10, 17, 18, 23, 45, 46), 
Formosa (13), Uganda (14), nas Antilhas (15), Malaias (16, 47) em 
Santo Domingo (17, 19, 30), no Cameroun (21), em Madagáscar (24), 
no Paraguai, no Brasil (5, 9, 25, 27, 28), em Cuba (17), Sião (17), na 
Indo-China (17), em Zanzibar (37) e Trinidade (44), Flórida (3, 48) e 
China (16). 

Em nosso país a mancha parda da folha foi assinalada nos Estados 
de : Pará (5), Pernambuco, Alagoas, Espírito-Santo (31), Rio-de-Janeiro 
(35), Minas-Gerais (32), São Paulo (27), Paraná, Rio-Grande-do-Sul. 

No Estado de São Paulo a moléstia foi observada, até agora, nos 
seguintes lugares : Valinhos, Taquaral, Louveira, Piracicaba, Campinas, 
Ribeirão-Preto, Paraibuna, Juquerí, Taubaté, Araras, Ubatuba. 

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

A moléstia, ao que parece, carece de importância econômica. Di-
minue, é claro, a área verde das folhas atacadas, mas, mesmo em casos 

(+) Os números entre parêntese referem-se à literatura citada. 
(++) Em virtude do número considerável de variedades de Man'hot utilíssima 

Pohl, os nomes referidos carecem de valor puramente científico. 
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severos, a planta não vem a sofrer muito. Nas Filipinas, Reinking (11) 

se refere aos pequenos danos causados pela moléstia. Miles (46) diz o 

mesmo, com relação às condições de Pôrto-Rico. Já em 1903, Tracy (48) 

mostrou os mínimos danos ocasionados pela "spot disease", em Flórida. 

A MOLÉSTIA 
Nomes : 

Nas Filipinas a moléstia é designada. pelo nome geral de "leafspot" 

(11) e na Flórida por "spot disease" (48). No Paraguai a mancha parda 
da folha da mandioca é conhecida pelo nome guarani de mbirá 
(+). No Brasil, não nos consta que houvesse sido aplicado nome algum 
especial à enfermidade. Propomos o de — Mancha parda das jolhas. 

História : 
A moléstia tem recebido muito pouca atenção dos agricultores e 

fitopatologistas do nosso e de outros países. Já não se dá o mesmo com 
relação ao seu agente etiológico, que tem sido objeto de estudos críticos 
e até de certa dose de controvérsia. Referimo-nos, evidentemente, aos 
pontos de vista de Müller e Chupp (28) e Solheim (22). 

Sintomatologia : 
Sintomas gerais : —- As plantas atacadas pela mancha parda 

exibem sempre aspecto normal. As folhas basais, isto é, mais próximas 
ao solo ou as mais idosas (48), são sempre as portadoras de maior número 
de manchas. As hastes, os pecíolos, os pedúnculos florais, flores e frutos 
não refletem a mesma suscetibilidade orgânica que as folhas. Pode-se 
dizer, portanto, que a moléstia é peculiar aos lobos foliares da mandioca. 

Folhas : — As lesões, quando novas, são diminutas e amareladas. 
Logo adquirem uma coloração pardo-avermelhada, que, mais tarde, se 
torna ligeiramente acinzentada. Quando maduras, variam de 5 a 10 
milímetros de diâmetro (Est. I, fig. 1). São planas, poligonais, ocorrendo 
na margem ou no centro dos lobos, e atingem ambas as faces. Às 
vezes são bem delimitadas pelas nervuras secundárias (Est. Ill, fig. 3 ) . 
A margem amarelada que circunda as lesões é estreita, variando de 1/3 
a 1/2 de milímetro de largura. (Est. I, fig. 1). Com a idade, a página 
inferior central das lesões se torna mais escura e aveludada. Isto é 
devido ao aparecimento dos esporodóquios do fungo causador da 
mancha (Est. IV, fig. 5) . 

(+) Comunicação que recebemos do sr. A. de W. Bertoni, chefe do Labora­
tório de Entomologia e Fitopatología, em Assunção, Paraguai. 
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As lesões são muito maiores que as da mancha branca. O tamanho 
e a cor das lesões são caracteres seguros para identificação dos dois 
organismos (Cercosporas) causadores destas duas manchas das folhas 
da mandioca. 

As lesões ainda se distinguem das produzidas pela Anthracnose e 
pela Murcha. As lesões da anthracnose da mandioca são irregulares, 
largas e de côr mais carregada. As da murcha também são amplas, e 
são portadoras de uma larga zona de transição entre a parte necrosada 
e a parte sadia do lobo foliar atacado. 

Sinais : — A moléstia pode ser facilmente reconhecida ainda pelos 
conidióforos e conidias do patógeno. Quando folhas são colhidas e 
examinadas sob uma lupa, verifica-se que, especialmente na sua face 
inferior, se erguem pequenos tufos de coloração acinzentada-escura — 
os conidióforos do fungo (Est. IV, fig. 5) . Nas extremidades desses coni­
dióforos, sob condições de umidade e calor, se desenvolvem as conidias 
(Est. IV, fig. 6 ) . 

Sintomas histológicos :— Cortando-se uma lesão da folha e 
examinando-se os cortes sob o grande aumento do microscópio, verifica-
se que o limbo diminue de espessura na porção necrosada, invadida 
pelas hifas do fungo. As epidermes superior e inferior se deprimem. 
O tecido em paliçada, embora mantendo sua posição normal, perde seus 
plastídios, ao mesmo tempo que o seu protoplasma se coagula e se oxida, 
exibindo coloração pardo-amarelada. O fungo produz substâncias 
tóxicas, de ação localizada, que se difundem, desorganizando a vida 
celular em áreas definidas. 

O tecido lacunoso sofre as mesmas modificações que o em paliçada. 
A contração deste é bem mais acentuada. 

O micelio do fungo é intercelular, septado, hialino quando novo, 
mas adquire coloração mais carregada com a idade. Não forma haus-
tórios. 

Sob os estômatos, o micelio se adensa para dar origem ao estroma 
(Est. IV, fig. 5) . O crescimento do estroma é vigoroso e rápido. Levanta 
a epiderme. Rasga-a irregularmente. 

ETIOLOGIA 

Hennings (2) foi quem primeiro descreveu, em 1895, Cercospora 
henningsii Allesch, de material colhido em Amboni (localidade tipo), a 
leste da Africa (Ost-Afrika). No mesmo ano, Ellis e Everhart (3) des­
creveram C. cassavae em folhas de Manihot de material coletado em 
Flórida. Esta designação foi usada por Young (8) , Van Overeem (16) , 
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Solheim (22), François (36). Stevenson (10, 45), depois Toro (23) e, 
mais recentemente, Sea ver e Chardon (36) já haviam observado que 
C. cassavae Ellis & Ev. era sinônima de C. henningsii Allesch, ou 
posto dúvidas acerca da validez de C. cassavae Ellis & Ev. 

Em 1902 Zimmermann (4) descreveu Septogloeum manihotis Zimm., 
em folhas de M. utilissima nos arredores de Buitenzorg, Java. 

De acordo com Stevenson (17), Septogloeum manihotis Zimm. seria 
provavelmente o mesmo que C. henningsii Allesch. Essa opinião nos 
foi confirmada por Chupp, em carta a nós dirigida. 

Hennings (5), trabalhando com o material colhido por D. J. Huber, 
no Estado do Pará, descreveu Cercospora manihotis P. Henn. em folhas 
de Manihot sp. Diz Hennings "Die Art ist von C. henningsii All. 
gaenzlich verschieden". Esta nova espécie — Cercospora manihotis 
P. Henn. — tem sido aceita como boa por alguns investigadores, como, 
por exemplo, Solheim (22), Grillo (9), Stevenson (17), Baker (42). 

De acordo com Chupp, Cercospora manihotis V. Henn. (5, 9, 17, 22) 
é idêntica a Cercospora henningsii Allesch. 

Em 1906, Petch (6) descreveu Cercospora cearae Petch em folhas de 
Manihot glaziovii Muel., em Ceilão, India. Esta espécie, de acordo 
com Chupp, é idêntica a C. henningsii Allesch. 

Em 1917 Rangel (32) descreveu Helminthosporium manihotis Rangel, 
em folhas de Manihot aipi, em São João Nepomuceno, Estado de Minas-
Gerais. Examinando material que nos foi remetido pelo sr. Diomedes 
Pacca, material que esse nosso colega julga ser idêntico a Helminthospo­
rium manihotis Rangel, pudemos verificar a identidade entre esta últi­
ma espécie (H. manihotis Rangel) e Cercospora henningsii Allesch. 

Recentemente, Ciferri (34) descreveu Helminthosporium hispaniolae 
Ciferri em folhas de Manihot utilissima Pohl, em Valle del Cibao, 
província de Santiago, Hiato del Yaque, em Santo Domingo. Pudemos 
examinar e comparar Helminthosporium hispaniolae Ciferri (34) com 
Cercospora henningsii Allesch. Ambos são idênticos. Esta nossa ob­
servação foi confirmada pelo professor Chupp. 

Assim sendo, podemos apresentar aquí a seguinte sinonímia de 
Cercospora henningsii Allesch : 

Cercospora henningsii Allesch. Die Pflanzenvelt Ost Afrikas 
und der Nachbargebiete Teil C:30-35, 48-61 . 1895. 

Sin. Cercospora cassavae El. & Ev. Bol. Torr. Bot. Club 22:434-
440 . 1895. 
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C. manihotis P. Henn. Hedwigia 41(Beiblatt): 15-18. 1902. 

C. cearae Petch. Ann. Roy. Bot. Gard. Peradenyia 3:pt.l, pág. 

10. 1906. 

Septogloeum manihotis Zimmermann. Centralb. f. Bakt. (Abt. 2) 

8:216-221. 1902. 

Helminthosporium manihotis Rangel. Arquivos Jard. Bot. Rio-de-

Janeiro. 2:71. Est. 30 . fig. 3-4.1917. 

Helminthosporium hispaniolae Ciferri. Ann. Mycol. 29:283-

299 . 1931. 

Descrição do fungo : 

As conidias, e mesmo os conidióforos de C. henningsii, levados às 
folhas pelo vento ou pelos borrifos de chuva, germinam rápidamente 
(Est. IV, fig. 7, a-d,e). Os tubos germinativos são hialinos, septados, 
cilíndricos e logo se ramificam abundantemente. Anastomoses podem 
ocorrer entre micelios das conidias em germinação. Por fatores não 
bem conhecidos ainda, os tubos germinativos ganham os tecidos através 
das aberturas estomatais das folhas. Uma vez no interior do tecido foliar, 
o micelio se desenvolve mais ou menos ativamente. Invade os espaços 
intercelulares e, alterando o conteúdo protoplásmico das células ao der­
redor, produz o primeiro sintoma visível de moléstia, sintoma esse que 
se traduz por uma pequena mancha amarelada. Já por esta ocasião, o 
micelio é largo e de côr pardacenta. A medida que o micelio se desen­
volve, sob os estômatos, ele se enovela para dar origem ao primeiro 
estroma. Outros estromas se formam logo, em posição idêntica. A 
lesão atinge nesta fase cerca de 2,5 milímetros de diâmetro. Do estroma, 
através da abertura estomática, irrompem os conidióforos. São, de prin­
cípio, relativamente curtos e cem poucos septos. A porção basal dos 
conidióforos é pardacenta, e a porção distai, mais clara. Os conidió­
foros não demoram a formar, nas suas extremidades, pequenas dilata­
ções que crescem no sentido longitudinal. Estas protuberâncias, hia­
linas, de parede delgada, variáveis na forma, são os rudimentos das pri­
meiras conidias. À medida que o micelio se alastra em todos os sentidos 
(ora aparentemente barrados pelas nervuras das folhas), a mancha 
cresce em diâmetro, atingindo na média 5-10 mms. É de côr carateris-
ticamente parda, como já descrevemos ao tratar da sintomatologia. 

De princípio, os estromas são subepidérmicos. Com o crescimento 
radial, rompem este tecido, tornando-se salientes para o exterior. 
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Se lesões das folhas são postas em câmara úmida, verifica-se que as 
células do estroma podem alongar-se e transformar-se em conidióforos 
típicos. A lesão assim recoberta pelos conidióforos e conidias tem a côr 
um tanto acinzentada. 

As conidias, depois que atingem a maturidade, destacam-se meca­
nicamente pelo vento ou pela ação da água da chuva. Ao se destaca­
rem, deixam, no conidióforo, uma cicatriz circular, bem nítida (Est. IV, 
fig. 5). Cicatriz idêntica é observada na porção basal das conidias 
(Est. IV, fig. 6). 

Os conidióforos, à maturidade, são septados, indivisos ou raramente 
ramificados. As vezes se anastomosam lateralmente. Na sua extremi­
dade distai, afilam-se, terminando na cicatriz já referida. Após a perda 
de sua conidia, um conidióforo pode originar uma segunda, quer pelo 
crescimento lateral, logo abaixo da primeira cicatriz, quer pela elongação 
direta de seu eixo. Há constrição nítida separando o conidióforo da 
conidia (Est. IV, fig. 5). Os estromas são relativamente pequenos e 
medem 20-45 ^ de diâmetro (Est. IV, fig. 5). Os conidióforos medem, 
no máximo, 80-100 [L de comprimento e 3-4 o, de diâmetro. 

O estado perfeito associado a Cercospora henningsii Allesch ainda 
não foi demonstrado existir nos materiais por nós colhidos no Estado de 
São Paulo. Ghesquière e Henrard (38) , no Congo Belga, crêem haver 
demonstrado a relação existente entre Septogloeum manihotis Zimm. e 
uma Mycosphaerella manihotis Ghesq. et Henr. 

Se Mycosphaerella manihotis Sydow, já assinalada no Brasil (9,17) 
e Africa (39) , é o estado perfeito de Cercospora henningsii Allesch, 
também não sabemos. 

Germinação de conidias de Cercospora henningsii Allesch: 
À temperatura comum de laboratório, isto é, 23-24°C, a germinação 

de conidias de C. henningsii foi estudada em bacto-agar, em caixa de petri. 
A germinação, quer das conidias, quer dos conidióforos isolados, 

quer dos bulbilhos, é perfeita e atinge 10C% em 48 horas. 

Conidias : 
Nas condições referidas, as conidias germinam emitindo um tubo 

hialino, cilíndrico, septado e ramificado, que varia de 2 a 3,5 [i de diâ­
metro (Est. IV, fig. 7,a-d). Nem todas as células de uma conidia germi­
nam. No geral, as células das extremidades são as primeiras a germinar. 
A germinação das células centrais, por meio de tubos germinativos la­
terais, é de mais rara ocorrência. Anastomoses dos tubos germina­
tivos são frequentes. 
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Conidióforos : 
Isolados ou em feixes (bulbilhos), germinam emitindo tubos idênticos 

aos das conidias. A germinação é sempre nas extremidades, em pontos 
subjacentes às cicatrizes (Est. IV, fig, 7, e). 

HISTÓRIA DA VIDA DO PATÓGENO 

Ciclos primários : 
Os ciclos primários na latitude de Campinas se iniciam na época 

das primeiras chuvas, em setembro-outubro. Aparentemente, os bulbi­
lhos e mesmo conidias produzidos nos estromas das folhas caídas são os 
agentes da infeção primária. 

Inoculação : -— Esta se processaria pela ação mecânica dos ventos 
e dos pingos de chuva. Assim se explica a maior ocorrência das lesões 
nas folhas basais. 

Incubação : — As conidias ou mesmo bulbilhos e seus fragmentos, 
levados às folhas, aí germinariam (Est. IV, fig. 7, a-e) e os tubos germina­
tivos ingressariam pelas aberturas estomatais das folhas. 

Infeção : — O micelio do fungo, agindo por meio de substâncias 
tóxicas que se difundem pela parede e membrana das células foliares, 
ocasiona a desorganização localizada dos tecidos. 

Saprogênese : — O fungo vive saprofíticamente nas lesões das 
folhas já mortas, caídas no chão. 

Ciclos secundários : 
Depois que as lesões primárias atingem 5-10 mms. de diâmetro, 

em média (Est. I, fig. 1), considerável número de conidias são produzidas, 
e estas, levadas pelo vento e pela ação mecânica da água das chuvas, 
iriam iniciar os ciclos secundários, que se repetiriam durante toda a 
estação quente e chuvosa do ano, pelo menos para a latitude de Campinas. 

CONTROLE 

A moléstia, como vimos, carece de importância econômica, sob 
as condições de clima de São Paulo. Os estragos que produz são míni­
mos, pelo menos às variedades de mandioca cultivadas aqui em nosso 
Estado, e por isso não são necessárias quaisquer medidas de controle 
por parte de nossos agricultores. 

Marcus (47 ) sugere a aplicação de calda bordalesa para prevenir 
os poucos danos causados pela moléstia. Não se refere, porém, à con­
centração da calda a ser empregada. 
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II 

Mancha branca das fôlhas da mandioca, causada por 
Cercospora caribaea Ciferri 

SUSCETÍVEIS E SUSCETIBILIDADE DAS VARIEDADES 

Até o momento, a mancha branca das fôlhas da mandioca foi cons­

tatada atacando apenas Manihot, especialmente Manihot utilíssima Pohl. 

Quase tôdas as variedades de mandioca cultivadas são suscetíveis 

à moléstia. 

As variedades — Assú, Mata-fome, Olandy-branca, Vassourinha — 

são muito suscetíveis. 

Em Ubatuba, observámos que a variedade Macaé apresenta alta 

resistência a esta moléstia. 

DISTRIBUÍÇÃO GEOGRÁFICA 

A mancha branca ocorre com mais intensidade ao longo da costa 

atlântica brasileira que no hinterland. Em Ubatuba, aqui em nosso Estado, 

a moléstia poderia ser considerada como tendo alguma importância 

econômica, dado o caráter acentuado com que ataca ali certas varie­

dades. Já nos planaltos e nos climas mais secos, a mancha branca cede 

lugar à mancha parda. 

A mancha branca já foi assinalada nos seguintes países : Cuba 

(6) (ilustr. pl. 7, fig. 3), Guiana Inglesa (7) (tipo), Pôrto-Rico (7), Pana-

ma (7), África (3 ) , Sierra Leone (8), Trinidade (9). 

No Brasil ela está assim distribuída : Estado de S. Paulo (constatamo-

la em Ubatuba, Roseira e, mais recentemente, em Campinas), Minas-

Gerais (1, 2 ) , Espírito-Santo (5) , Alagoas (em material proveniente dos 

municipios de União e S. Miguel dos Campos), Pernambuco (em material 

proveniente do município de Vitória), Rio-Grande-do-Sul (município de 

Canoas). 

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

Em certas regiões do nosso Estado, como, por exemplo, Ubatuba, 
a mancha branca atinge foros de importância, durante os meses mais 
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quentes do ano. As lesões são numerosas e aparecem mesmo nas folhas 
relativamente novas da planta. 

A MOLÉSTIA 
Nomes : 

Não sabemos, até o presente, se a moléstia recebeu um nome par­
ticular. Empregamos aquí o de Mancha branca da jôlha da mandioca. 
Essa designação nos parece apropriada, prática, pois, dessa maneira, 
a moléstia pode ser facilmente separada da primeira descrita. Compa­
rem-se as estampas coloridas I e II. 

História : 

Ao que nos consta, a moléstia foi constatada, pela primeira vez, 
na Guiana Inglesa, no continente sul-americano (7). Já em 1911, 
Cardin (6) a havia constatado em Cuba. A ilustração dada por Cardin 
(6), em sua estampa 7, figura 3, indica claramente que ele se referia a 
esta moléstia. Diz Cardin (6): 

"En las hojas de la yuca se presentan en la época de la seca, 
unas manchitas blancuzas, y irregulares de bordo obscuro, 
las cuales son producidas por um hongo parasitico sum-
mamente pequeño que forma essas manchas en las hojas 
y que en alguns casos son algo numerosas." 

Foi, pois, Cardin (6) o primeiro a se referir, de modo claro, à mo­

léstia de que tratamos aquí. 

Depois de Cardin (6), outros autores (1-8) se preocuparam, não 
com o estudo da moléstia, mas sim com o do seu agente causal — Cercos­
pora caribaea Ciferri. Devido às divergências de opiniões acerca da 
posição sistemática do patógeno (2, 7), o fungo atraiu mais a atenção 
dos micologistas que dos patologistas. 

Sintomatologia : 
Sintomas gerais : — A mancha branca da folha é mais comum, 

ou melhor, atinge maior desenvolvimento nas plantações das baixadas, 
ao longo do litoral brasileiro, onde a temperatura e umidade são mais 
elevadas. As folhas basais são as mais afetadas. 

Sintomas morfológicos : — Os primeiros sintomas da mancha 
branca da folha da mandioca são umas descolorações amareladas do 
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limbo. Logo depois o centro se torna pardacento, para, em seguida, 

se cercar de urna orla vermelho-arroxeada. A mancha tem, então, 

um milímetro de diâmetro. A seguir, a parte central se torna branca 

(Est. II, fig. 1). A mancha interessa ambas as páginas do limbo. Na 

página dorsal (inferior) a orla vermelha é mais nítida. 

As manchas são numerosas. São mais ou menos circulares e atin­

gem, no máximo, 5 milímetros de diâmetro. 

Sintomas histológicos : — Examinando-se uma lesão sob o 

microscopio, especialmente na face dorsal do folíolo, observam-se nume­

rosíssimos esporodóquios do fungo, formados de conidióforos pardo-

amarelados, geniculados, septados, tortuosos e bastante longos (Est. 

IV, fig. 8) . Tais conidióforos são portadores de conidias hialinas, septa-

das, providas, no geral, de duas cicatrizes grandes (Est. IV, fig. 9) , em 

ambas as extremidades. As conidias nascem em cadeias e medem 

4-8 x 15-45 { i na média (7). 

A porção central branca da lesão é delgada, cerca de metade da 

espessura normal da folha. O tecido em paliçada, bem como o tecido 

lacunoso logo perdem a clorofila e entram em colapso, sofrendo, de iní­

cio, como que oxidação. As células se tornam vermelhas, parecendo 

difundir uma substância corante que impregna as células ao derredor. 

Depois desta reação as células perdem a côr. Tornam-se alvas, transpa­

rentes (bleaching). Neste estado as hifas hialinas e mais ou menos escuras 

do fungo podem ser estudadas com facilidade. O micelio interno (7) é 

septado, ramificado, e de 2 a 5 ¡A de diâmetro (7). 

ETIOLOGIA 

A moléstia é causada pelo fungo até agora conhecido tão somente 
pelo seu estado imperfeito — Cercospora caribaea Cif. (2). 

Esta Cercospora foi por muito tempo confundida com C. henningsii 
Allesch (7). 

Solheim e Stevens (7), verificando que os esporos eram dispostos 
em cadeias, propuseram o novo género — Ragnhildiana — para conter 
a espécie. Grillo (4) e Roger (3) aceitaram o nome proposto por So­
lheim e Stevens. Todavia, Chupp e Müller (2) não concordaram com 
esse ponto-de-vista, argumentando que o caráter — esporos catenulados 
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